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MACAU 6 01~ ABRIL 

AtxDA que temos por muitas vczc~j(~ fül­
lado na necessidade d'a~~ociaÇãO, não nos 
cansaremos comtudo em insistir por clla, 
até vêrrnos mais algum resultado aos nos­
sos c~forços; e depois d'alguns rc~ulta­
dos obtidos, ainda in~iqtiremos para con­
seguir mais e mai~; que, tão poder090 é 
o principio, que é incxgotavel nos meios 
de que pode di8pór, como immc11~os e 
diversos são os íins a que se pode attin­
gir. 

Um projcct-0 para a construcção d'uma 
doca, 11111 outro parn a formaçno d'um 
banco, e• os traço~, qnasi o esboço d'mna 
~ocicdacle de monte pi~>, já nós nprcscn­
támos neste jornal, e dcclarámo~, que 
acceitariamos qualquer ideia que nos !Os­
se suggerida, para facilitar a r<'alisação 
de qualquer destes project-0s, cuja inicia­
tiva tendo partido de indivíduos interes­
sados cm realisar aquellas idcin8, cou­
tando com a associação, vêem-nas frustra­
dai;, ou pelo men~ sem seguimcnt-0, e 
porquc7 · 

Nilo cstnríro as ideias conYenieulcmen­
te coordenadas em cada um dos projccto8, 
ou scrao ainda prematuras, ou linnlmcn­
te, scri\o irrealisavcis estes trcz pensa­
mento~, de-sociedade de monte pio,­
organi~nç~o d'um banco, e a. construcção 
d' uma doca, d'el<sa doca que o l<r. Car­
neiro pr incipiou a construir, e qne se 
acha pnmda, cremoR que por falta ele ca­
pitac.'! para a concluir, e que, decerto, no 
estado cm que as obras se acham, o pri­
mei.i·o vendaval que houver, deixará um 
montno de ruinas, 110 local onde po<lerü~ 
estar uma doca. 

Ora, nilo ser{~ para. lamentar um tal 
resultado, quando pela associnç;10 ~e po­
deriam obter os oopitacs neces>arioR para 
1·ealisar um tão importnnte melhoramen­
to para esta colonit~ 7 

M1ts, se nãO é prov(wel, obter umn. so­
ciedade para a conclusão d'aquclla doca, 
e trabalhos subscciucntes, nesse cazo, 
porque não se fon\ uma tran~acção que 
dê em resultado o poderem concluir-se 
aquellni< obras '1 

Bem dczejariamoR ser esclarecidos por 
quem, melhor informado, posffi estabele­
cer a qucstilo sobre as bazcs po~iti\'as 
em que clla deve fixar-se; porq11c o nos­
so fim 6 acertar, e realisar as ideias que 
reputamos bôas. 

O que dizemos rclati,·amcntc á doca, 
pedindo esclareciment-0s e discus>iJo, di­
zemol-o igualmente para o projecto do 
banco, do monte-pio, da draga e de quan­
tas idcins para ahi temos aventado e que 
dezcjaramos vêr descuti.i-, por que n. dis­
cus..-ao 6 a viela, como o silencio é o 
symptoma do desalento ou da morte, nes­
tas qucRt-Ocs d'interc~Rc publico. 

Esperamos pois, que algumas corres­
pondencias venhamalimentaradiscussM, 

e inst1gar os e~piritos, para sermos mui- 1 o longo e quasi im·io trajecto que tem 
tos a fonnar a opinillo sobre tllo interes- existido. 
santes e momento,os assumptos. O estudo, que o sr. ministro tem feito 

das nossas colonia.~, e o seu gcnio per­

LEMOS o relatorio dos negocios elo ultra­
mar, nprc$entado recentemente ti. camara 
dos l'r:<. deputado" pelo Exmo. ministro 
da marinha; e admirou-nos o modo de 
incontoRtavel utilidude para o pniz, por 
que S. Kxa. deseja fazer prosperar ns nos­
sas colonias, seudo tambcm admiravel a 
arnltnda somma de obras importantes, 
que se bilo feito j(~ no pouquibsimo tempo 
do seu ministcrio, o não menos a perse­
verança e energia com que S. Exa. pro­
segue na Rendo. doR melhoramentos, não 
só no qnc toca (~cultura do HOlo paro. o 
vigor corporco, como muito bem diz, 
mas no que rcRpcita á cultura do cspiri­
to para a i<nude moral. 

O sr. ministro cm tão pouco tempo de 
administrn.ção, h 1t feito mai8 do que ou­
tros ministros em muitos annos. 

'l.'iwmos j:i occ11Riiio de dizer que, du­
rante o mínist.erio de S. Exa., se hão 
concedido va~toH terrenos no uh·amar a 
emp1·csas considera.veis, e dividido outras 
tcrrns menores por indivíduos de mais 
limitados meios, mas com as precisas ha­
bilitn~'Ões; que se ha permittido a explo­
rnç;1o <lc muitas minas import.'\ntcs; que 
se ha tratado do cncnnnmento de aguas 
para os centros do pop11laçic10, e de cami­
nhos de ferro 111~ proviucia de Angola, 
começando entre Loanda e a margem 
do rio Quanza; que :;e h:i. dado grande 
vidn. a pequenas colonias que estavam 
moribundas, alargnndo a csphera da co­
lonisaçllo geral; que se tem augmcntado 
por varias partes os soldos e ordenados, 
pro\"idcnciado {~ fültn. de juizes nos tribu­
na.cR, au,..mentado os quadros de saudc 
publica, dado pensões, reduzido os dizi­
mos, assegurado os fund,os de orpha:os 
e au8Cntcs, e finalmente reformado o sys­
tcma. de finanças de um modo assaz 
prom()t,tedor .• 

Agora temos a acrescent.'\r a proficua 
1·eforma'das pautas, opera.da pelo ~r. mi­
nistro com aquclla proficiencia que de­
manda esta,condiçllo fundamental do ser­
viço de fiscalisaçao, acrescentando lam­
bem o modo au~picioso por que fomcntára 
em Angola trcz grandes industrias-a 
mu1cira, a de pescaria e a agricoln, e bem 
ass11n a animação que <léra cm ~foçam­
biquc á cxportaçno dos principacs gcne-
1·os de commcrcio, como o marfim, etc., 
melhorando tambcm em S. Thomé e 
Principc as condições d~ sanidade publi-
ca. 

Alem elo que deixamos dito, tem S. 
Exa. dado um gmncle impulso ás obras 
public.'lll. Entre estas, é cligna de espe­
cial mcnçã-0 a dircctriz, que se traç.'lra 
para a estrada j(~ começada, que deve li­
gar o porto de l\Iossamcdes com aR ricas 
povoa.~-<>es de Ca.pa.ngombe, substituindo 

scrutador, têem-lhc fornecido as bases pa­
ra os mais salutares cmprehcndimentos. 
Depois de ter foito acabar a guerra de 
Ca•~nnge em Angola, que, havia sete an­
n os, tant-Os moles estava causando ao 
commercio, produzindo ainda outros g1:a­
vcs prejuizos, poz em boas condições V!L­
rias fortalezas daquella provincia, obvi­
anclo quanto pos~ivcl aos terri,·eis incon­
venientes que se su<'cediam, e tem trata­
do com a SU(I. proverbial energia e acti­
vitladc de estabelecer ali um banco na­
cional-ultramarino e insular. Tambem 
pant tirar o maximo proveito da coloni­
saçllo, tem facilitado passagem para. An­
gola, nos navios do estado que visitam o 
Brazil, a diversos portugi.1eY-e~ reemigra­
dos dttquelle imperio, quando a solicitam, 
pois que, aclimados e com t\ pratica das 
culturas intertropicae~, S<io mais aprovei­
tavcL~ e uteis do que os colonos, enviados 
dircct.amente de l>ortugn,l pura aquellas 
paragens: 

S. Exa., alor1g11n<lo um pouco mais a 
vista até á Inclin, tem por n:isim dizer, 
guiado ali os pa~so~ de um:i quc,.tão tão 
importante como melind1-o.•a, procnran-
1!0, por t.odos os m~ios mais conci 1indores, 
proscguir a opcraçi'l.O da concordata sobro 
a circumscripção das clioccsctt. 

Finalmente as obra.~ de viação publica 
em uma e outra parte, o fornecimento 
regular de aguas potavcis para as popu­
lnçõeR, o melhoramento em gcr11l das con­
dições hygicnicas, a unidade <lc systema 
nos mmos de serviço publico que o exi­
gem, o descnYolvimcnt-0 e multiplicidade 
d11s fontes de ínstruc~lo public.l para 
ambos os sexos, a~~im como as arborisa­
çõcs proprias, e, sobre tudo, a clili:i;encia 
CJllC está emp1·cgando pam modilicã,r a 
crueza dos usos de alguns povos <lo u.tra­
mar, affeiçoando-os ao nosso tratv e á. 
nossa religião, para. que por estes meios 
suiwcs e brandos possam ainda gosar de 
umn civilísaçllo tí imagem da nos>a, sã.o 
outros tantos testemunhos d1\ decidida 
dcdicaçllo do sr. ministro. 

E é certo que a mesma activid!'de de 
S. Exa. se manifesta no grande in.pulso 
que tem dado 4 nossa marinha, porque o 
seu pensamento o o seu coração cstáo ao 
mesmo tempo nos dois ministcrios '.\ seu 
cargo. E seni\o, vêde como ainda ha 
pouco elle simultaneamente fazi1\ prose­
guir com energia n.s construcções n!llraes, 
e promovia a abertura do um credito 
supplementar de 12:000$000 de reiR para 
acudir de prompt-0 ao archipclago de 
Cabo Verde, que!\ falta de chuvru; !·avia 
lançado nas garras aduncas da forue, e 
p1·oporcionava todos os meios para que os 
soccorros fossem subministrados conve­
nientemente. 
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A promptidno, pois, com que o sr. mi­
listro se vcr$OU nos negocios de estado, 
traduz-se na suo. esclarecida intclligcn­
;ia, 110 seu talento, e na actividadc do 
seu genio e amor nn.cional, de que subc­
jamcnte tem dado inequivoca!I provas. 
É que o illustrado aclual ministro da. ma­
rinha e ultramar é, como ainda ha pouco 
lhe chamou um jornal de Turim, uma. das 
mail! subidas glorias de Portugal. 

E não se pcn~c que S. Exa. carece 
acaso de~tes succintos cneomioi<, porque 
com mais eloqucncia falia a. linguagem 
dos seus 11.ctos. 

Tivemos, por tanto, indizível satisfa­
ção com a leitura do rclatorio de S. Exa., 
porque na verdade alegro. o corac;ão Yer 
um ministi·o cm tltO pouco tempo fazer 
tantas obra.~ de reconhecida utilidade pu­
blica. 

Exultamos to.m bem de ver q ua11 to S. 
Exa, ~e intcres~a que Rejam rcmt111crados 
con<lignamentc os funceionarios publi<:os 
no ultrnmnr, pois, como muito bem diz, 
fallnndo do clero, e que nós applicamos 
tambcm nos demiti~ funccionario~, tacs 
homens mTo os ha de exclusivamente con­
vidar o lucro de merccnarios, mas lam­
bem nã.o podem viver desamparados ou 
famélicos, entregues l\s ruins tentac;ões 
da 111i~crin, cm que a miudo suecumbe n 
dignidade. 

Lucra mais umn. n:iç.i.o, remunerando 
conclignamcntc os hons serviços parn 
excitar a. outros ~cT\·iços bons, do que 
com a mal entendida economia, por nilo 
dizermos rcdicnlaria, de faltar com o que 
é indispcn,.,avel á. regular sustentação da 
vida de seus funccionarios. 

J á. per algumas vezes temos tratado 
nesta folha dc~tc ultimo aS:!umpto em 
referencia nos funccionarios publicos cm 
Macau, o• quaes, para poder viver nestas 
parngens, fie acham n braços com doloro­
sos sacrilicios e insuppertwciil diniculda­
des; e, como Yciu i~ proposito füllnrmos 
de este o~jccto tã.o importante, não serú. 
desacertado repetir n.qu i algumas consi­
derações a tal respeito, reiterando egual­
rnente um pedido, que j i\. por vezes fize­
mos cm nome dos emprego.dos publicos 
de Macau . . 

A cnrestia elos i:;eucros alimenticios, 
que por toda, a piwte vne augmentando 
progressivamen te, tem nestes ultimos 
tempos cm Mncau subido a um ponto qunsi 
inaccessivcl aos cmp1·egndos publicos. 
Por este motivo, os officiaes militares 
desta guarnição requereram ha um nnno 
um augmento de vencimentos, que bas­
tasse sómente para poderem fazer face 
ás despesas a que :slo obrigndos. Este 
augmento requerido foi apenas de 50 por 
cento, verba estn insignificantissima com­
parativamente com as fontes de receita 
da colonia. 

Partiu o requerimento paro.ameh'opole 
com as mais favoravcis iitformações, e 
não houve ningucm que ntto previi<se o 
mais feliz cxito a tito justa prctenç.'to; 
pois que i;.'\o bem di:;no:1 de ser nttencli­
dos cm suas justas pretcnções os que, co­
roo diz o sr. ministro, tão longe dedicam 
a. vida o. continunclos perigos e fadigas, 
para. tornar cffectivn a protccçno, sem a 
qual nenhuns interesses se podem fundar 
e desenvol ver. Se n nobre profissão elas 
armas, acrescenta ainda S. Exn., impõe 
sempre deveres sagrados, mniorcs se tor­
nam estes quando o estado se mostra 
providente com a classe, e maior é o di-
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rcito do estndo para exigir della o rigo­
roso c111nprimento desses deveres. 

Fez-se, pois, a remessa do requerimen­
to, como disscmo$, e ainda não tinha 
chegado a Lisboa, quando eram recebi­
das uo governo desta. colonia vnrias con­
siderações officiaes, cxpedidns pelo mi­
nisterio dos negocios da mariuhn e ul­
tramar, sobre a. necessidade de serem 
augmentados os vencimentos a todo" os 
servidores do estado nestas paragens, e 
exigindo por isso que o sr. governador 
da. colonia informasse sobre qual o au­
gmento que deda ter Jogar. Tão clara 
coincidencia, taes considerações emlim 
nilo eram outra. cousa que a confirmação 
dit justiça d'aquella pctiç<iO. 

O sr. governador, por tanto, fixou o 
augmento de 50 por cento para todos 01< 
funccionarios, como tinha 11.cnbndo de 
fixar para os officiaes militnres, rati fican­
do quanto achava justo e indispensavcl o 
referido melhoramento de vcncimcnto11. 

Militando, por consequencin, tão favo­
rnveis circumstancias neste negocio é j{i 
muito para estranhar que se lhe nâo te­
nha dado uma prompta solução. 

Sobre esta.momcn tosa ncccs."id11.dc de­
s~járamos ainda fazer muita;; outras con­
siderações; mas como já me longo este 
artigo, concluiremos por agorn, pedindo 
ao sr. ministro em nome de todos 01< func­
cionarios que se digne fixar suanttcnç11o 
sobre este importnnfo:simo objccto, de 
modo que possa. ter de prompto o justo 
resultado. 

ABAno tran._-crevemos do JJi4rio tf4 Li1boo !' fl"rle 
do relatorio do sr. mi.ni$tro da msrinba e uhrsrnar, 
que diz •~<peito a Macau. 

)[AC .. rn. 
Con!'Cn·a,•&e ha :mno<o: este c ... tt1~lC<"imento n'um 

estado de prosperid•de que ba muito não conheci>. 
Ao intelligcnte m•0•trado, que o g<•Hrnava e o lo· 
\·ontou 30 estodo em que se ocba, bUCCedeu outro jA 
experimentado, que bnvia dirigido com di•tincçiio 
uma dns nob....-...a.-; mais importantes provinci~ da. A· 
frica, e ó licito c:-pcrar que a ~un ndministrn\iiO pro­
siga no caminho emprehendido. 

O seminario coutiuua a fazer scr,~iços importante~ 
:\ inslrucç:io ecclesinstica e:\ geral, attrahindo •ym· 
pathiru< e considera~ão. Algumas pc<soas abriram 
espontaneamente uma subscr ipçilo para otrcrceer ao• 
respectivos professores medalhas do oiro o prata, o. 
fim do serem distr ibuidas como premios nos alumnos 
que mais pl'imarcm nas diffcrcntcs discipliirns durnu­
to o uimo lcctivo. llegosijn·.so o goveruo éOIH um 
proi;rc'"º litterario, que jll tem ~persuadido muitas 
füm1lins a ritirar das escolas do Hong-K ong os MU& 

filhos p:trn os confiar a este estabelecimento quo de· 
'"º eru tudo ser nacional, Cre·se g"ra lmento q uo 
mais virão, se se c~tabt:leccrcm nlgun~ cursos do cn 
•iuo •uperior, como pede o senado d'aquclla cidade; 
o i;to basta para que opportunomcnte l'<lja coosidr· 
rodo tão grave assumpto com o c.<t.udo attcnto do 
todas as con,·eoienoia public~. F.i"otA tambcm pre ... 
!ando excellentes serviços o collegio e<tab1•lcci<lo 
pc!o borão do Cereal. V ~·se d'e,to rapida ~xpo i­
ção quo áS neceS>idades da instrucç:io, e•~ialm•n­
tc para o sexo masculino, estão ali cm boa na de 
serem cabalmente "3tisfeiw. sobretudo quando se •• ~ 
rawente fi<calisadas. Cumpre agora pro\·er A org•· 
nisu;ão da m~a instrucção p:trn o sexo femioino1 

tendo em vista legitimos int<r~ da sociedade e 
do estado, e a indole especi:ll das in>titui~õc· cor· 
1<e..<pondentC1', do que se n.io dc<eura o governo, d~­
!ejando todavia proceder com a circutm]>Ce~ e 
exame indispcnsa,·eis em taes 01atcris5. 

Tenho muita saüsfo.ção em annunchr·vos que por 
oommunicaçõc.s ultio1'1mente recebida. consta ncliar· 
se aberta e funecionando •aula de pilotagem, crca­
d• pela carta de lei de 5 de julho do nnno pas.ado, 
na qnol •e achom já m•triculados 10 alunmOI'. 

Ao collegio dos wis..<õei! ultrnmorino"i est:tbelcei· 
do em Sernache, tratando de 1\facau me referi no 
nntcrior rclntorio, pelos motivos n'cllo cxpondidos. 
O mesmo farei agora. E xpuz-vos então o dC'!ignio 
de vigiar e entender devidamente n 'aqnclle collegio 
para renlisar os tão desejados, ucccssarios o impor­
tllutes fins da sua instituiç:\o. N'estc intuito pro­
curei investigar o estado da sua admiuistra~iio, Or­
denan~a de estudos, organisn<;ão interna tl mllis par · 
t ieulnridades indispeusaveis. Apesar de tcrminan· 

tca ordens o npcr1adt111 insláucias, nunca pude obter 
~poAllH1 clnrM o ;;inli!"fat.orias, mas un.icnmeoto, 
•oh ,.nc~çocs divcr"""• cva-h·•~, dilações e decliua­
Ulri••· Como " intimações percmptorias ao d ire· 
~tor r<>rousarcl do referido onllegio, ha muito au­
>Cnto d olle, fica"-Clll sem effoito, foi C1'te immedh­
tamcotc dcmittido dao rc•pectivftl! fune-;õcs. Be­
quÍ!·Ít!\ram·so d<•JJOis por C.:!l-0 ministerio averigua­
~vcs admini~tnth·at minucio!t:l.~ e repetidv, ~ quaes 
,.. tem proc<!dtJo com o ju.•to fim de >aber e apreciar 
o Hrdadeiro <»todo e •ituação legal d"aquella im­
Jl<lrL•nte .-. D'c-ta.! ª' crigua~õe. resultou reco­
nhec:er-so A hupcri..,~ nt"cc~-iida(lc de tuna no'a ad­
minh.tra~-:1.o cucrgica e illu~tr-.-'11'.. 'fUC a fü-;a entrar 
n'um caminho regular e definido, como exige -o fim 
da •ua crca1-.io, o rc (>Cito do. lei e o decoro do esta­
do. 

Acltondo·.e vaga a dit><:e•e pela renuncia. do bispo 
que a regia, foi l"'r 14ua )loitc,ltulc nomeado e apre· 
>Cttbdo !'Ora 8Ub tihti-lo Ulll digno eccle.-;ia>tico, ji 
n•rti3do l' t'XJ~rimcntudo nn tiuprrfor dircc.;;ão dos 
n<'go<:iot1 ccclt:"'ial-ltico-.. A impurtaucia Ja nutign e 
illw-tro ~ do Macau. l rincip:ilmcntc na arhm1 eou­
juuctura, intdavn. por umºº''º prdado, e nscircmu· 
..tancia1, que folizmontc oonconcm un. pe~soa do elei­
to1 bem me :utClt)ti;.:\111 n acreditar que uão se do1no· 
rar:L A snn. coufirmn1_iio. 

No scn•iço de obráll rnblic:is têcm .. c effectuado 
dher;os coneot·to• na• diilcrcnte• repllrliç~ do cs· 
ttH.!01 no hoHpi tnl, uos forte8, ele. A obra mais im­
po .. tanto ó a <1uo '""º 80r bron•mcnt.o lc,.nda á cxe· 
cuçiio-um """º quarto! para o batolMo do linha. 
Achiun·•e l'ªra C>lll" oura• VQtad"< rds :l0:2fiOSOOO. 

Ji'ol'um dcvidumuute ~ubmcttitlas no corpo thehni­
co do mariuba jut to a e.te mini.wrio a< condições 
dn COll~trUCÇÜO UO \•apor, que, >cgundo tambet0 \'OS 

f<oi referido, so de-tiua ao >Cr1•içu d'este estabeleci­
mento. Bra indi"t>eruc.:nrcl aquclla pro,·ia commlta. 
parn ··--·~·trar • ro•"ibilidndo de melhor ser»iço. 
A-..•C'ntcA v nppro,·aJn~ at1ucllas coudições, foi jti. ce­
lebrado o rc>pecliro contrnto cm a caS:1 J.aird Bro· 
thcr., do Lh·crpoul, e ante.< do fim do anuo correu­
to Joro C>t:> C<>11><trut"30 acltar·>e ultimada. 

No iccniço milit.:1r conta a gunrnic;ão de )Jacau 
o~ •ciruintc, clcmcn10.. Sorve-lhe de ba,., e prin­
cipal for..;a 1 b:italbiio de primeira liobo, de-! conl· 
p:mhi:l.~ com e"'t:ido maior e menor, e um total de 
400 pro~a-, orgt11ti"3do por decreto de :!R do ouJu­
bro do Jf<:,;. Alem d"c.te OOrJl<I ho outro de segun­
do linha, crcado por portorio d'aquclle 1,'<>'·erno de 
17 do outubro do 1817, ulteriormente approvad"­
J>eu-~o regulamento :i. tdtC ulliroo un regia portaria 
de J:! de mar..;o de 1817, e foi dcfinitirnmcntc eoll.\l­
tituido por decreto de 10 de dezembro do m..,mo 
:mno. 1':ra a ~ua for5a de 527 pr:u;ns, e o decreto 
de:! de mar~o do 1851 ordenou que fieall"C snj•ito 
no regulamente du• corpO!I nncionncs. Conta aindn 
a eidnJo um corpo de policia, pro,•Utori:uncnte orga· 
ui>u<lo om 18:) i, pendendo de consulta a sua oppro­
"nção dofinitivn. 

Completo o botnlhiio de linho, a for~a publica in· 
d icadn pódo r-0put:1Mc sufticicntc nas eircum.taneia.~ 
ord inn.rin1o1. Parn olo,1ar1 como cumpria, o effecti,•o 
do rofcrhlo corpo

1 
que )10 ncJin,·n considera"clmcnte 

l'\'duzi<lo, foi 01windo om m"io do nnno proximo pre· 
tcrito um c·ontingouto do l!)l praças e 8 ollieiaes, 
voluntarios tinidos do cxorcito, sob o commando do 
nlfcrc~ ~,ottHnr:,, quo cm circu1ust.ancía~ difliceis de~ 
l"Cmponhou com muito dii,ccrnimcnto a sua commis­
:<ão. 

O conjunct1> d'csta for~" no fCU cslndo e coosti· 
tui~:io :ictunl, dirigido pelo digno e bobil offieial&u­
pcrwr quo ~o nc;h:l á hua frente, forá r-:eguramcotc 
rc-,.pcitar, qunndo tt<"jn precii-o, a auctoridade e a. lei 
é m1mcro..,a populo~iio cLim da cidade, e 001l$"Crvnr 
iul:ictos ali º"' UQNo.Q~ direito~. 

.. \o no,·o Sº''crnndor foram da.dos os nccc~a.rio3 
poJcrU<I para trnt~r 01>portunnmcnte d<> ratifica~ão 
do trotado t...Icbrado oom o imperio da Cl.ioo. 

Fint:tlmcntc, o rcmauc ... rente das rooeita...;i, deduri­
d>ll tllda• o.- d~'I"'"" votad .. e a ,.erba de 3:?:000$ 
000 n!i• Ici....tmculo cou>ignada ao juro e amortisa­
ção do cmpre timo de 100:000@000 réis de.ti.nado 
ás eon~truc,v<"S e e,. ... t:abclucimcntos de marinha, é 
aindA de :l:~:l~1$(){1.'> rei•. Pars fiu.r e desenvol­
H:r a forluua e o oom111crcio local, importa que es­
tCil annmlC$ rcmnnt:.t't.~utc~, quanto o pcrmiua.m as 
ncc.:"idadc- gcrac< da wowuchia, do que c;te c:ita­
lx:lcdnu:oto é p:arto intc~.rrantc a..s,,im na bo:i como 
na mà ventura, ~cjam 'c:i:clu•ivtunente applicados i.­
olm1s do.. ~cu~ ju•IO$ intere.,i;.,.. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

M e lhora.m.entos..-São na verdades impor­
tnntcs os q_ue tomos para registar, devidos ao zelo o 
intclligcnc1a do Exmo. Oovcrondor dcst~ colooia. 
,J unte no ntôrro <1uo so tinha feito no tempo do S r. 
Ouimnriios, e quo fica comprehondido entro a rua. 
uovn d' }l l· Rci, o 11 r un do Governador Guimarães, 
onde ao construiram o.lem de muitos hãos, o impor· 



t.nlc$ botions, os dois mercado~, um de peixe e o 
outro de carne do porco, e de vncca com respectivos 
matndoiros, pcrfeitnrncnto collocndo•, devidos c;tcs 
merendo• e mntadoiros n escolha e dctcrminaç-.io 
de S. lha,, de que j:í li"'"'º' mcnçüo neste jornal; 
agora fallarcmos do importa11w at~rro, que cm con­
tinuação do que acima falllluios, i;cgue na direcção 
da Alfandega, o qual ó muito cxtcU>O, e é a chal'C 
d'um bello projccto, que S. Exa. pcrtcnde re•lisar, 
que vem a ser a cont iuua<;üo da rua marginal, que 
deve •cguir ató á Jlorrn. para d'ahi t-0 ligar com a 
Prsio G ronde. f: uni magnifico projccto por tooos 
os l•do< Po"luc o <1uciramo• cncnrnr. 

O novo at~J'Tfl agor3 concluído, di""'(}DlO!ll nós, quo 
era a chM·c d'c•te grande projctt<>, e ó; porque cllc 
determina n nbcrtura d'um canal 11uc condu• para 
doi• abri;r<>•, •1ue S. J•:xa. man.lou rc.cr,.nr para os 
pequeno• boto.< (tanrarr-). 6.-,ndn um comprebcndi­
do oritrc a casa do Sr. )lnnocl Pcreir" o o novo 
ntt!rro, na lttr~urn. do <'~.into e vinte co,·ndos chintts, 
e duxcntos e dt.•z de comprimento; o o outro entre 
o.º""'' do Sr. Manoel Pereira, o a artM('iO do china 
A"·on. 

Ora, sendo o c.•MI da lnrgurl\ do quarcnt:. cova· 
dos cUinní-i, umn pout-0 ligará. o "º''º utõrro agora. 
concluldo Cõm o 1\tôrro, quo o china A-vou o~tá CO· 
me1::mdo om frente dn U:tmh<\a, e <1uc levará até " 
Alfnndcg3. D'nhi i1 fortalcz" da Jlnn:. 1'S difficul­
dadc~ •à<> mcnoro"o o nt6 j:\ h:t 1>ro11oncntc• pnra rC· 
11lisa" c&<cs importimtc• atOrro•. 

fün o 11ovo ntôl'rO já eonoluido ouvimos dizer que 
S. "xn. projoctii fa7.or um novt> mcr~Mlo de carvão. 
lcnhaf.:, ct-0., conservnndo no meio mna pr:L\'ª rcguh~r 
com ns boticas, ou lojn• chino•, om volta; o que ó 
bem pon•ndo, porque HcnJo um merendo do combus· 
th.,.ei"', qualquer incend io c:mcontrnr(t. recurso..- p:\ra. 
•er a•nlh11do; porque trc< Indo• do mercado •ão cir· 
cundaJo-t d1n~oa; quo v('m a ~cr, o lado da rua do 
Oorcrnodor Guimarães, o lado do canal, e e.la doca; 
o com " prn~.- no centro, 6 inquc-tionavcl que o 
pensamento do S. };xo. om pro••er de soecorros cm 
local tio arri..eodo • iuccndio'o 6 completo. 

Baz'.ll' de carida.de.-A a -oci•~ão do benc­
fireucia dTrituou no uhimn domingô, no theatro de 
D. Pe-!ro V., o ba%0r quo n 'e,tc jornal annunci6rn, 
a beneficio dos orfilos dn ~minario, e dos pobre.:<. 

Foi mimero~ii-:...ima a eoocorttueia tle senhoras e 
de c:walhciro~, e o mais ~sth.Jact-Oria po~h·cl Q. ex· 
trn"liii~ da innncn•• quantid1de de objcctos valia.os 
•1ne t111Lam ,ido offorecido-< r•r• e<te lciLio caritati­
vo. O producto da ,·enda juntamente com o dos 
eulr ,f., >ubiu a 2,·100 peio.•, •egundo nffirma o 
lJoltt do t-.C~unda.feira, re .. t:mdo ainda algunt' oh-. 
jccto · •1uc pnr falto do lelllp<> "° nüo p118cmm em 
nrr!?m:.ta1:üo e quo t"Cenio rifados no proximo domingo. 

E muito d•cloginr·:-O a gcncro:0tidnJc de '':irias p<ls· 
sot\S que fizcrnm imbir muitàs prendns o. um \•alor 
que appnrontcmcnto se julgaria fabulo•o, se ali o uão 
expl ion:-sc n. intenção curitntivn. 

A bnndn do batalhão do linha executou gratuita· 
mente, durante a vendn, eseolhid3" pe~11s do musica. 

F esta religio sa.-Colobrou·MI no din 4 do 
correu te oa clcgnnto igrcj" do S. J.ourcuço a festa 
do Nossl\ Senhora dos llcmcdios. ])o tarde "pro· 
c1ssuo esteve JuzidiH~imu, o foi uumotosÕ o acompa· 
uhnmento. 

Occurre ncias policiaes.- Por motivo• de 
furtos, fornm Jll'Ci!O•, 1108 ding :!9 o 31 do pus.ado, os 
chin:1s Ilip-cam-fom o A·chi. 

No dil\ 1 d't1bril, foi rcmcttido ao •r. coronel com· 
mandante elo batnlhilo de linhn o •oldt1do n.• 270 dà 
primeir" companhia do me,mo botnlhiio, Antonio 
Garcin, q uc, juntameoto com tre& cnm:\radns fieus, 
ao que porcce, maltr11tMa do p:mcodns o china A· 
sem; e, no ~r. procurador, uo.1 china t:nubom do no· 
me A ·mm, por furto de dinheiro. 

Em :? comparcccrnm na Procurnturn, enviados 
pela polid•, o• ehin.- .\ -toe, por !'C encontrar nr­
rombawlo l\ Jl<lrtl\ de um• lojo; outro A·hc, por 
hu·er ~ido J"( C1l11hcc:iclo i•:r .. t , t..._r rnut elo bala.~ do 
arrilherin do unMsum:io; A·<hi, (>Or bal'er furtsdo 
a um• mulher umos argola• de ouro, quo fclrn dcpo· 
is empenhar; e Scn-gui e Cam·hi, por e.tarem cm 
desordem no rio e niio obedecerem li ronda da poli· 
citt.i que o., intimou para "e ac1ui<"t.."\rem. 

Foram couduiido~ ao me•mn tribunal, no dia 5, 
os cbinas A-pom, ..i-só, A·•Í e A-quai, morinhciros 
de uma embnrca~iio, que "O lc"ontarnm contra o pa· 
trio d'clla para que o• leva~<o a pirntcar; A-foe, 
por ladrão; e A-chiu, por ter C•pnncado o queixoso 
A-chioo. 

Baptismo real.-Conformo diicm as folhas 
de Madrid, verificou-se no dia ~ 1 do corrente, pc­
lns duns horas da tnrdo, nn cnpella dn rcnl camara, 
o •olcmnc bnpfümo do novo filho dos i11füntcs D. 
Scbn,tiiio e D. Tnria Christiun. l!'oi padrinho Sua 
Mngcstnde Fidcli•simii J<:l .Uoi do Portugal D. J,uiz 
T, e cm •cu nome Sua~ llfogostndcs Catl1olicas EJ. 
.Rei o a Rninha de TI çs1111nlin. 

O sr 1>at1·inrcha dns l nd inM foi quem ministrou no 
rcccm-naseido 11 agua baptuunul. As divcrsllll iusi· 
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gni88 foram conduzidas pelos sro. duque de Alba o 
Marquezes de Campo-Real, de Villa Franca 6 Bcu· 
dana. 

A esta augusta ccremonia assistiram tombem: o 
príncipe das A•turias; as infantas D. babel, D. Par. 
e D. Bcrcngucla; os infantes D. Franci<eo, D. Ilen· 
rique e D. Sebastião; o corpo diplomatico e•tran· 
gc1ro com o nuueio de Sua Santidade :1 frente: os 
ministros da corôa: os cardeae• de Toledo e de Bur­
go•; os bispos de Scgorbc e Salam•nca; o revendo 
padre Clarct, os camaristas de semana, gentL'\-bo­
mcns, grandes de H espanha, damas de honor, etc. 

O recem-naseido recebeu o• nome:! do Lui• J c.<u• 
)faria l>abel J o>é Franci.;,co de A,,,,;. Fabião e Se· 
bostião. 

Machina de guerra.-Dos Cl'talciros de mr. 
Larnter, ao norte da America, acaba de ><!r lançado 
ao ma.r um no"o navio couraçado, o qual segundo 
diz o Cuurrier tia Elaú· Ur.ia, foi consiuerndo pclM 
nuctoridadcs d'aqucllc como a mais poderosa mnch· 
na de guerra mnritim:. que até agora cxi•to. Ain· 
da que esteja concluida na classe dos monitores diffo. 
re esscocialmeote dos navios d•aquclla ordem, que 
precedentemente se tem preparado. 

O JJirtator tem 320 pés de comprimento G2 do 
la,.gura, e í2 de profundidade. É construido nas 
seguintes condições: o primeiro forro ó Jo olu.p~ 
de metal de uma polegada, sustontnda por mna cou· 
l'aça de forro forjado de quatro pollcgnda•, n.•son· 
tando tudo n'um forl'O dobr:1do da c•pessurn de qun· 
tro pós de madeira de carvalho. 

O cMtello da pôppn ó ogualmc111e composto de 
uma triplice cournçl\: a. primeira. fo1·mad1\ do sete 
chapas de uma pollcgada, a segunda de uma es1>ccie 
de rede compacta de banns de ferro fol'jndo do qun· 
tro pollcgadas e a terceira de quatro chapas do umn 
pollcgada. Esta disposição tem por fim evitar o em­
prego das cavilhas de ferro. 

O castcllo da pôPpa construido d'esto modo, con. 
wm duas peças Eriesson, do ferro forjado do la pol­
legadas do calibre e que fonçam projcctis do 300 Ji. 
bra•. A carga de polvora deve ser de cem libra•. 

,\ força motora é produ•ida do 5,000 ca•'alloo, o 
por seis caldeiras e por meio de dua.< machiun.•, que 
dc"em promo"er o tuldamcnt.o de 1 milhas por hora. 
Tem lambem dez macbi.J1os sceundariM para 1\11 

cl'oluções do castello de pôppn, ventila~iio, etc. 
• \ prôa do na<io está armada com uma cspccic de 

faca de Ui pés de comprido; 6 construida de madci · 
ra e forro tão afiado como uma navalha. 

A coberta é completamente ruo, á cxcpção do 
eastello da pôppa. Não tem trinchciMlii, nem appa· 
rclho, wa..<same, cabrcstante. ou couM alguma quo 
faça recordor um na>·io. Um homem de clcrnda 
estatura poderia chegar com as müos à agua MI ~e 
pendurasse d:> coberta, que csti nivcladao omo um 
marmore, e na qual já se fizernm cxp<lricncin.s com 
projectis de grande peso. 

Ince n dio.-Ilou"c um grande incoudio na so· 
crctaria da fazenda em '.L'ur im. 

O inccndio rebentou ás duas horas da noite do 
d ia 11. X ão se pôde conhecer com cxactidão ondo 
tc"c a sua origem, mas suppõe-so so mnnifost:\ra 
u'um aposento do primeiro andnr1 comnmnicnudo·8C 
com '"Jlidez aos andares supcriorc~. Debaixo do~ 
entulhos cncoutraram-se depois os cadavcros cal'bO· 
nisados de dois soldados, que p1·ovn"clmcntc fomm 
victimns quando desabaram o.s pavimentos. 

l?ical'am feridos mais dois soldados e urn bombci· 
ro. As officinas de imprcssio, e do encadernador, 
uma pnrl-0 da bibliothccn, e o.• pap<li• de contnbili· 
d:ides que existiam n'aquella pal'to do edificio, tudo 
foi devorado pelas chamnuu1. 

O bras d e Lamartine .-A m•gnifieacollcc· 
çiio das obras completas de mr. Lamartine, cm 
4-0 volumes, de oitavo grnndc, ncha-sc concluído. 
O publico não ncrcdita\'o que ru;ta coll~,10 podCAAC 
publicar.se senão d'aqui a muitos nnnos: mas, gra· 
ças ao :u;,;;iduo trabalho de mr. L•mart inc, succc­
deu o contrario. Quem qui.er podo dirigir-~ a ca· 
S3 do auctor, em n.• 43 M rua de la Yille·l'Ev~uo 
(em Pari•,) e receberá os 40 volumo.., muitos do• 
quaC' i;ão inedito•, )Ir. Lamartine, cheio do confian· 
ça no publico fraucçz, entrega os 40 volumes imme· 
diatamente; contenta·se em receber 80 franco. (reis 
1~8000) em dinheiro e trez obriga~ões da mesma 
quantia de seis em seis mczes. 

NOTICIAS DO REINO. 
llcrrmanu achal'a·sc cm Coimbra fazendo ns suas 

maravilhas, recebendo triumphos e ova~'Ôcs, e dcrra· 
mando o prodncto do seu trabalho pelos estabeleci­
mentos de piedade, e o cef?O Josó Picco trntavn de 
dar cm Li.~boa um beneficio a todos os cegos daquol· 
la capital. 

Ilavia sido dado o ti tulo de marque• do Vagos, 
de j uro e herdade, a D. Josó '.L'ello do. Silvo. o Me· 
nczcs Côrto Real.-Ao conde de Bcrtiandcs Sobas. 
ti:\o Correia do S:I llrnnchio, tinh:im sido dadas ns 
hourôl! de official mór da casa real, e haviam sido 
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agraciados com o titulo do oonsclbo de Sua Mages· 
todo os juites da relação de Lisboa J. J. Alvares 
Sou•a Amado, J. P. Judicc Samora, e os juizel da 
rcln~iio do Porto J. de Oliveira Bnptista. J. J. Lo· 
1>0< dn Silva, e o capitão do exereito de Portognl, 
bl'Qvernador geral da provincia de llloçambiquc, An· 
tonio do Canto o CD.Stro. 

Sua Jlhb'<!•tade havia acccitado a pre5idencia ho­
noraria da "OCicdodc do palacio de CIJ'l!tal portuense. 

O oon•clho de &audc publica do reino havia con­
~iderado limpa do oolcra rnorbus a provincia de Cca· 
rá. 

A cifro do orrolamcnto de pipas de vinho do Por­
to foi de 8:?:866, e calculava-.., que houvesse na elas· 
so exportavcl 51\:000. 

ll:ivia fallccido cm Lüiboa o sr. José :Uiguel da 
Co'\ta, que por muitos annos, e nas epc>C$8 mais cri­
ticas para a imprelll'o, depois de .183.3, fõra editor 
rcspon0&vel da ll«oltlfdo tl4 Setembro, que ó o decano 
dos jornaC8 politiC08 de Lisboa. 

A impren•a de Lisboa publica uma curiosa cs­
tnfüticn sobre nnufrngios. Eil·a :-0 anno de 
18G:l foi dos mai. 'funestos para as companhias do 
seguro.' mnritimos. O numero dos nnufmgios clc­
vou·•C no referido auno a S:O·IA navios. Em 1862 t i· 
nhn eidoo munero 'do naufragio•o dc2:09S-Em 1861 
o do 2:171- F.m 1860 o de 2:H!l-Em 185!) o de 
2:320-Em 1858 o do 2:080-Em 1857 o de 2:230 
-l~m 1856 o do 2:130-Em 1856 o de 2:000- Em 
185•! o do 2:120-fün l8ô3 o do l :6 l O- E 01 1852 
o do 1:850.-0 uumcro dos abalroamentos 1-0m ores· 

1liclo cm un111 proporçiio muito notavel. Navios de 
q_uc niio hou1•0 mnis notiei11 sobem a 230. Nos ui · 
tunos qun1·outa t111nos só !ta quatro, 1836, 1838, 
18 10, e 1860, que tenham •ido mni• desastrosos, que 
o de 1863, neste gcnero de siuistl'o.-Os vapores 
perdido• foram 96. 

Diz a Yo. do Altmújo, que no concelho de Jlorba 
bal'ia tido logar umn mout."'ria nos ladrões, capit:.­
ncnda I>CIO re•peetivo administrador, do que resul· 
•ára a pri1<.'io de oito erimino.•o•. 

Jlav1a·bC comc~ado a fncr uma grade de ferro 011 

muralha do jnrdim do S. Pttlro tl4 Akani4ra, a fim 
do evitar-80 os suioidios. 

VARIEDADES. 
Locooawuo . 

~ A minha primeira juntas 
D.a H>~nJa a leln. prima, 
Pode& '"~' nella uma~ 
Que a doozella tanto estima.. 

Se illtel')>Ílel-t"-A terceira, 
t-: lhe pões quarta a M"b'Ufr, 
1'Pndo no ftm outro-r­
No c:wto o podes OU.Tir. 

Se li segunda, sem -o-.-. 
Junta... tercia, sem o-.:­
J)ondo un..,_._uo l°'ar deste, 
l'odC1 ''Cl·o mesmo cm ti. 

So o pia.no dedilha, o m0<Jul3. 
Os tens cautos <l1eterna. magia, 
[,á odl.e1tt;~ .isolu dotes excelsos, 
Ondo brilha a sublime Jl<le'.Sia. 

Sun ''0-t. fa.r. lembrar a dos anjosi 
Qunndo clc"am seus cantes a Deus; 
'l'em cncant.o, que as almas transporta 
l'é aos coros 8UM'CS .aos ce-us. 

Quando as ncl.1s explica piang:entes:, 
Nesse• tre-ch0$ de amor e p.lixã.o, 
Nlnguem hn., que, ao ouvii-ü, não sinta 
A mais tern~, n mais grnt~ cm~o. 

llanuonias das harpas celestes 
No J>iano bem sabe dizer, 
l'oiJ cJ\ dentro no peito nos geram 
Dooo mixto do dor o pru..er. 

Tambem sabe na ,.oz m&t"iosa 
Trod'u•ir do l!•ntil rouínol 
.fü ... t,, hynu~. (Oltt qo'elle fes~ 
A cbeg.Ja do lindo arrebol. 

D'uma dama, a final, ú o nome, 
Que ~l'f'Ce um brilha.nlê flori.o; 
D'uma dama mod .. ta e aflltnl, 
Que na T<11. tem um na.go oondão. 

OORRESPONDENCIA. 
Sa. R110AC'T01t. 

Slo dl' .... java matar o nlf'U tempo com lides de iropre~ 
i)9rq11c oe meus aíttt"l'tl''I rliilo o permittem i ma., uma opi. 
D~U NrQllt'A, (~"il, e fundada ern pree<>nceit<)S invetera· 
dM, que com inc1c1truliv<'I affcrro á rotina, constituem um.a 
\·tirdad~lrn. antilhe ~ dM lunovaç.Ves e do progre&K>; acaba 
de t.er C:it.am1>ada no Etlw ~ PtJt"O com o malevolo fim de 
de1>rimlr a miscellt\nca tle~canções populares que a. musica. 
do batalhllo de Macau tocou no domingo de pascoa no pu--
11oio JHlbllco desta cl<lade, e que tanto agradou ao publico; 
o t>Ot' 1~50 1'0U obrigado a incommodal·o com a ioserç.ão 
dost.a.s liohn.s, as quaelJ do levam 001n.:;igo a consideração 
de l'C:1J)011dc1· ao lal jornal, porque 1\ão 1>08$0 dedicar-me 
tlO OMlno dt\.'l boos ideirus do. op003; mas é unicamente o 
mou lnlutt.o dclft.orrl.\r com duas palo.vra.s as insinuações 
ruing o rn!llovoln" <1110 n.vnnça. OE;se jornal, se bem que nem 
M pc~ a quem ouas Si!Odirigidasa.; ac-ceitaram, porque 
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e~tão coll<>Ca(la" muit.õ aclml\ dC::'I~ m1Kf)r1M. nem o pu· 
bHoo as approl'ou, como 6 con4t:rnt.f' rru Macau. 

Quem p(»(le ntgar a pt>\mloridaJc que ll-'4 mh1ct1lanf'M fü:~ 
canções popnJ&tt!I hlo AI quirh,lo Ot"-M ('14\aclell civlH'l.O.dU 
da Europa 1 Só o &Ao W> P"", 110r•1ue J)pU!\& inu~itA<lA­
menle i e diu:o '6 o btlto do P«o, 1)01'(1ue lh"' tiAO ac·rtdlto 
e.,._. hi"toria da •mbucada, que procurou na '(>eoumbra de 
um e-stran,aeiro. 

Em Macau foi. uma cnii-a no.-a a mU.eellanf'a df' eançõn 
popol.arf'fl. porem e10 out.ru cidade.. d• Eu.ro11e, comr. jA 
d~, ha m1tilo <1ue 1e wia.m, e aeru1>rt ('(!Ul a1•plau-.<l e a:ra-

do ~p~b!~:-:%:':!º ;:_ m1~!~; ~:~K~~:!i~:; 
r-fx a peona no 1•~. 11otque diffidlmtnte M acena o ca.. 
minho, quando w anela M f'kuras. 

Para se Htnw uma oi1il1iio no nif'io de um pnhlko 
ill0$tradO. 6 hf'Ot"!--i rio Ji.a.T'er conh('('imcnt.o do c1nfl IC dii:, 
pon-1ue e., .. e pnl>liro nlo e-~~ para l<•l~rar o i:;;;oorant~ que 
86 cura d<" iDftie:ti'rU 4"'0't:"iramt11l<' o ~u 1Úl\ilhantc-, co-. 
mo que te U11im pocl~ ft.1.4.'r al11-un wn l{O ll ~if'(}adc-, 
que aliás o tt(W'lle indiit1ad.1. ('(.lHlO ,.. N-}K•lh·m os t"nl("i 
d&ptt.s.i"e~, e h1 ... u.o.ce1>ll'"l'U4 clt' corl'f'<'(J.o. 

De.culpo.me, eT. retlact.or, t"tA Jh1fttl\~m tA~ f'nnrgfoa.., 
ma.ti 6 pon:iue 6 fundada uâ '"~rd•de, e a tcrdado <l' IM:'m­
pre eoer-stia a quero a Ilibo Ar4tR.r. 

Eu TJ, ar. r<'iluwr, e!lilc •lmulacro <lt' jornal <LIH': fifi pu­
blica em Jtongkflng offC"ndC'r de um snodo tAo rudC' e re­
prehensível um homem iooffl'n-.h·c>, que oito qurr "º liAo 
cnm1>rir os seus de'·'re-', fündiulo trn w•n.làdC'irOll Jlrinel­
pios i e indignei-me contra o co,·arde, quo com tu1 ..... e8 rt· 
talsadas assim l:rn'"ou o lmpropt'rin ria faco do um honwm 
honrado, que entende muit.o ruol" dn iiua protl1t!\lt.o do que 
esse pcriodiqueiro enlencle da 1Jun. 

Por hoje eoncluô, 111n" dc•i"c> <lo rt'lo1·\·t1. mnltrui ontrR.!l 
b<la! ra1~1J para de!K'O.S(annr n" mult.o llOUNVI /"'A:f!ÔM <lo 
1>ul>lioo, se Acnw o &M ns c1ulY-er outra \'e?. illuc h·. por1\U<-', 

;~~~:~i~,u1",!~~~u~,~~1"oe~~~c3~~~ ~~~ail~1~8t~~\1~:f~:~~~~ 
ditavcl. 

Peço taml>em a V. qu,- uilo publifLUO o mou uomo, Pnlvo 
se o auctor do artigo n (JUO nlludo l!.O de<;larnr. 

Do V., ele. 
Macao, 4 de abril do 18Gl. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO M.\Rrrrno. 

A MALA poro a Eurora e Indio, por um dos vn· 
pores da Companhia Peninsular e Oriental, 

fechar-ro-bn u'cslA odu1iniotraçiio n:> Qui11taftira 1·1 
tk Abri1 p . •. , ,;, 10 ÁOra• da 111anliãa. 

J OSÉ D.\ SI LV.\, 
Admt1'Ütrad<tr Tl41triM. 

Correio )Jaritimo, 
Macau 31 de )Jor~o de 186 1. 

~~~~~~~~~ 

A RIFA dos objcctoe niio vendidOi do Baur a 
beneficio dos Orfiit•8 e pnbrcs tem lugar no 

Domingo 11 do corrente, ao meio dia, no ThC3tro de 
D. Pedro!\.• 

Macáo 4 d'Abril do 186-J. 

D' ESTA dllta cm diante a urifr. de p•~•gem pelo 
rnpor Sri· Jam•ti}N< Jt<>jMM1>y, nn linha regular 

entre csu Colouia o llongkong, será a 11Cg11into :-
Passagem do primcirn elwo, ••••• ___ .&2.00 

,, do scguudn ,, --------- I.00 
P a."Bngciro Chinn,..------------·--·· 50 
Por cnd:1 biUictc do p111!8agcm de ido o 

volta, viagem por uma ,emana, •. __ •• 8.00 
J,cva-se eai·ga por modico freto o o dono do vnpor 

se offorcco a Hcgural·n por um int-Orosso rnsoavcl. 
Quando o freto do u1111\ ca1·ga cl1og110 1\ 860, poderá 
ellt> ser entregue M eo•1mfo do qunlquor vaso no 
surgidouro. • 

o Ja11ue(j .. JNJ'eehlioy parto do rr ongkong pnrn 
Macao todas as Scgu11dt11<, QunrtM e Sextns-foirns. 
De ~facao para Uoogkoog uns Torças, Quintas o 
Snbbados. A hora da partida do ambos Oi! portos 
é ao meio dia. 

O ' '•por é tripulado por Europco• o se acha suf. 
ficicntomcnto ormodo. 

Para qualquer informaçüo dirij•nH10 a 
B, E. CARNEIRO, 

Agmu, 
?>Jaco.o, 29 de Mar~o do 1861. ------

J,IVROS. 
1h1rn.a do Üfftrt1ador, ;V,• 2. 

U)IA coll~ do lindos rom:mces encadernado•, 
e outras obras recentemente chegada do L~­

boa. P'C90" modicos. 

TA-SSI-YANG-KUO 

J OIAS E FLORF.S. 

ACABA de chegar por ultimo vapor d:> maln 
franceza, e acha-se á venda na loja do abaixo 

n&lignado, grande variedade do Joins, Grinaldas o 
Flores ArtiJiciaos de superior qunlidade e da ultima 
moda. 

J. DA SILVA. 
Macao i de Abril de 1864. 

ARTIFTCIAL FLOWERS AKD 
JF.WELRIES. 

TUST reecived, by lote orrival of lhe French i)loil 
J Steamer, :llld for .,,1e at tbe Store of tho under­
•igned, :lll ext~nsive assortmcnt of Jcwelrics, .\rti-
6ci•l Flowcrs and Wreatbs of superior quality and 
of lhe btest fashion. 

J. DA l'lIL V,\, 
llfac.io, ith April, 186.t. 

)(OVA ESCOLA }lAC.U:~RE. 

SERÃO odmittidos gratuitamente, nc•t• faoola, 
mais vinte alumnos que se não achem cm cir­

cumstnncins de pagar as suns quotas mcnsaci_.11 dc\"Cll.· 

do ter já algum co .. hecimcnto .de primcirns letras. 
As pcssôru; a quem o presente aviso intcrc•t'llr, 1><>· 

dcrão dirigir-se á Commi8$1o Directora da l•:scola. 
Maeao :./O de Fevereiro de 1864. 

A. MARQUES PEREIRA, 
Stcreúrrio. 

.rusT LANl)F.D. 

SUPERI OR I.imcrick Hams in bags and tins j 
Ox 'l'ongues iu tius i and • qu:mtity of \'ery 

superiol' Fresl1 Ments in llb. tin., from lho well 
kuown firm of D. Hogarth &. Co. 

...\LSOi 
A fresh supply of Oilmun's Storc, Jluttcr, &e. 

J. DA SlLYA. 
M:icao, 25th Sovcmbcr, 1$6ll. 

I II AVE lhis dayadmitted i\I'. C. Mtti<cn a part­
ncr io my firm, and the Bu.sioc,< will l1ercaftcr 

br. continue<! under lhe name aud style or 
RAY.KAL & C.• 

M.' Il. Ea&LL bas beco autborued to sigu tbo 
firm per procuration 

GUST. RAYSAL. 
i\lacao, lst J anuary, lStH. 

TENIIO admittido n'e•b data eomo meu l!O<lio cr 
Sr. C. M1t1<cu, e a firma continuorá dc•do 

bojo cm dian!A) sob o nome e e$tylo de 
RAI'NAL &. C.• 

O Sr. II. EnuL é auetorisado a as.•ignar a 6rma 
por proeuraç:lo. 

GUST. RAYNAL. 
Mncao 1 •do Janeiro de 186·1. 

PUBLICAÇÃO LIT'l'ER,\RTA. 

OO)IPENDTO DE HYGIENF. POPULAH, 
von D. FRANCISCO RA~llRES VAZ, Doutor cm 

mcd icint\ e c ir u rgia> condecorado com a cruz ele pri­
meira classe da ordem civil do epidemias, c1m1\lciro 
da real e distiuct" ordem de Carlos TJT, medico do 
corpo de saude militar da Hcspanha, •Ocio col'res· 
pondcnte de vnrins academias scieutilicas da Nm·o­
pa, cto,. etc., etc. Traducção liVl'o do Manuel de 
Castro Sampaio, approvada pelo conselho gorai de 
instrucção publica de Lisboa, para ser lida e adoptar 
dl\ ll:tS escolas publicas. ~mda cdit:io. Acha.se 
ti venda no estabelecimento <lo sr. José da Silva, tra­
vc.ssa do Go"ernador no. 2.-Prcço de cada exem­
plar, meia pataca. 

AC-\B.\. de chegar pelo vapor da mala franccza, e 
acha·se á venda, na Loja do abaixo a&1ignado, 

uma gt"'ndo factura de Mr.a1so preto, branco, e de 
outras cores, de superior qu:ilidade, 

Pela g,alera ingleza Pam, que chegou ! IIongkong 
em 30 do mez pn.."S:ldo, espera-se receber uma qUAD· 
tidade de bons PRESUNTOS de Limcrick, Cos~••u•, 
"""ºDO PORTO o Sllll&V. 

J. DA SILVA. 
Macau 7 de Janeiro do 186!. 

AC IT A .SF. ~ venda na loja do abaixo assignado um 
lindo o vnrindo l'Ortimento ele Joi.~s pat11 scnho· 

ras, E<tojo•, llol~as, Pentes, Fitas de dill"erentcs 
cnres, Renda de seda e de algodão, e varios outros 
objoct<M de ho111 go•tO. 

Calçadoe lnglczcs p.ua crianças. 
Alcatifa3 para 1111lns e i!Ofds. 
Albun• para retrato•. 
Cl•re!P do primeira qunlidadc. 
CerYcj.1. 
.\m .. nd0"3 Fnnc.·zas CT)-.!alU..dos. 
On13mt•ntOA p$f3 toucadons. 
J>ill"crenteii f>zcudas de lãa, algodiio e linho po.ra 

hom"n• e ecnbora•. 
.J. D~ SILVA. 

O ABAIXO .\gfl.JONADO annunci& ao publi­
co <1ue, M>do d:1do roaior desenvolvimento :Is 

~uAA Ollielnn•, aclm·P• nl(Orn ainda m•is hnbilitado 
por:t l!O coeMrvgnr de todo o !(Onero de trabalhos ty­
J">J(rnphi~, cxccutadus oom pre•tc•a e nitidez, por 
prc(\014 muito raflOllvci~. 

J. D.\ SI LVA. 

1n:c~:N'rN~rnN'rH CIIEGADO. 

OITAPl•:llS do l~oltro parn homens e criança-, 
Chit:i franco•a do lindo goklo, J,üa-16 (Jlo1'81.-. 

l1iw 1l6 l11me), ClrinaldnH bl'nncns. &e., &e. 
Di1·ijn·•O li T.ojn do 

J . DA SILVA. 
Mucnu 2'1 do Nov••mbro do 1~6a. ------

l•'Mll<:NDAS fü} INVERNO. 

GRANJ) l,: HOrtimento do Casimira, Panno preto, 
()ircn.sinM e V ehido de dill"crcnl<ls cores, por 

preços commodos . 
Dirijn·l!O A J.ojn de 

.J. DA SILVA. 
Macau 7 de Outubro do JSG!l. 

NA Ca.a N.• !li, 1'arnfeiro, vende-se Yinbo 
l3r1111ro o 'finto d1> melhor qunlidnde em 

g.irrafn•, 
MM•u 7 de Outubro do 1863. 

ESTADO DO MERCADO. 

:\aaos~1~t:1f2.~!~~;8~~~·~~d~~:i1i:~n<~~~eºfJ.>~,~ 
n2nc:;vn • g:?.ftO f" :!,f,0. o arros u1tlmameme ehe­
pti.o a lloutkous:. tf'm am.ctado o ~"'° mercado, 
t" .,., it sz:T&1.a!1' ufd:a ~'""" cem haTido rara m portos 
d~ ,.._.,l~ (:. ~au• tf'll\ ""'lentado o ('111uilibrio nos pre­
Ç<'1', , . .l.Q abaixando <-orno i'>A f'N'('Ían. 

C.u11:J.L\,-Vr1ult•t'ftm ~fl 1,000 J)iOOS o 811.;6, ~~tam 
para 't>ud"r 1.000 pi('(l!t. 

Oi.JW mt C'A~RLL4.-ll11 i}C) pico., petlem v $216. 
Oi.1u> '1K A~X1x.-Abnixou o prt"{Q • $1U, nâo oomt.am 

porf'IU '•"~ M.' fltP .. '>folU \ t'IKIRS. Jo!xi~l('n\ 00 pioos. 
A~'IO'CAH.-Urn11c<, 9M.~>+J. Trli;::uclro $7.80. 
ltOT1'1lt ºº" tclTDR•TOa.-Continua IJrOC'nr~do,e ,·ale a~, 

e 6.:W. Patt.a. Do qualidade inferior '"ª'ºo $-l.80, 
<li). 

PuutS'tA.- ProfO r\(}minnl $7 e 7.25. Nüo hn.. 
Jo:~'l'm;J.J.A, ux •s~nt, - lfa :too pl<.-os de inf"criorqualidade. 

Nilo hl\ IM\tlltloA. ,,. º" mnlíJ artljtOS SC'ln nll<-fatão cm rolnç.ão á scnla.­
nn 11:1a1<1t.do.. 

MOVIMEN'rO DO PORTO. 

Dt~di 31 1/1 ·""'~ n 7 dç .Al>til. 
r.Ni'R.\D.IS. 

Al>ril 2 -Corv4~ta d~ guMra nmerk-nna Jamt.sttcon--Com· 
m:mcla.nt4", Mr. Prk'<'-dt> ~hu1illa. 

,, 2-·l.ottha 11-ortu~tt"l.:l No. úl-..\-0...0 Stnht1r11 tia~ 
J"l"""f41-Palrilo, J. E. Carrion-104 t.onelada.s­
,lt· .1\ mol, ('(\m th:t. 

" 3-llrlSf\1~ h:tmbnrgu~z s,,,,,,,..._Capitão, Appen-
207 tont'la1la,.._ln lh•n<:kouiot, f'm fa.. .. tro. 

J-Brii:;uo h:amlmr~nf"7. J/r1J.,r"-Ca.11itãl), A. D. Ro­
if'l-:.?JO tmu-hulu-dt"' &i~rm, «:clfn 3-rro?.. 

11 
~UJrca fmuttra. A#1Mll> it t;.,.-f..-o-CapiLã B&­

rlti'li-f:j.H Cfl11 .. 1:1.1a..~lf' S.ti~·111 et•111 a -ro.t. 
6-ll.\rca JW'rm\1tA .v...,..., .. n.,._Capitio, Rfc..,·_i;9 

l<>nf.'llllQ.-Je Uv· -:kon::;, em ta .. tru. 

S \HfD.\. 
~bril 2-Drii:ue l\()1\andu J , u·liw f n;.,_.-caoitão, J. 

li. t\rul.:k.-nh•• .. ::- 2'f tOMlaJu-pa.ra Batavia~ 
C()Ul JIAJW"), tabaco~ })e\·("~. 

NA V,IOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 7 DE ABRIL. 

.KSTRA..D.A. .A.PPAn"RLRO ••ÇÃO ~0)11 GAPlT.ÃO TO:.of. PBOCRDg~crA ' CO~ltlO~ATAJUO A~ CURA t>ÔRO DKITIXO OM&f?:VAÇÔ&s 

Junho 25 Bar<:a l'orlllflt\f-7.1\ Tr('1114'1h--a O. Marques 3il Sina:apur& L. ~larc1ut''i Rio Á carp 
Jttn("ÍTO 3 Uarc.a rort.uaueza füi"' 219 Tai-hti..san li. J\. da Ponto IUo 
fe\·er. 3 Jlarc.a 11 rru1nn. Lima Ca.:;t:tniola 1% Wa.mpú B. lt C1n1c-iro lttvla Callao de Lirn• Com p~clros chinas 
Março 11 Darl'3 l na1<"t& Donan?.n. W. Gilchrist nc» Saigon RnyDal ,'vCa. lia.ln 

" 
ir. JhlT('à Pranct•z.a Lomharcl Brru.lunicho 460 Sa.i_gon Raynal & Ca. l\o<la 

" 18 firj~U) l ngl<'Z Alicia Annic Seil\J)'iOD 800 Saigon ltnvnal &Co. ltndn 

Ab~il 
24 G:llora (fr"pnuholtl F.ml;:rra11to ) !. Uretn 4Sõ )fanilln. J . ~'.do Caotro !ln.la '"""~ jt·~ 3 Uri~ue Jfo111hurunr?: Ru1wrb A1>llón 207 Ilongkong B. E. Carneiro llllo HAigu11 carga 

" 
4 Briq-ue Hnmtmrguez Madurn. A. D. Rolei 250 Saigon Ordem Rad• 

" 
6 Dnrca. Franct•ia A.uo;uJJto&.Oust.avo Uenllti.~l 486 Sa-igon Ordem ll11dn 

" 
6 na~n 1-,CrtHUU\ MRndarlna Roo•I li9 nongkoog D. E. Cnl'neiro !tio Cnll110 d" l.lm Com pa~~aaciro.i; cllinas 

... 

Edll<>r l'<)lponsa•ol-J. u Satu..- Impre•so na typographi& de J. DA StLu, •rrnvc"'n do Oovca·undor, No. 2. 


